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. BORRACHA VEGETAL: P-ERSPECTIVAS DE MERCADO E ALGUMAS CONSIDEyCIES 
. ECONÔMICAS, BIOLÓGICAS E POLfTICAS 

]o~ê Alexan~e de Souza Menez~* 

Antonio P~h~ de V~eoneelo~ F~ho** 

INTRODUÇÃO 

Não obstante as propriedades do lâtex extraido da seringueira e de 
outras plantas tropicais bem conhecidas terem sido utilizadas como ~gen 
tes impermeabilizadores por muitos · anos, só em 1840 ocorreu ainvençao 
do processo de vulcanização, quando todo 0 potencial da borracha come­
çou a ser explorado. 

Em conseqüência, a demanda cresceu pela segunda metade do século 
XIX, quando foi suprida através da exploração de seringueiras (Hevea 
bpasiliensisJ selvagens no Brasil. Imensos lucros conduziram ao grande 
"boom" da borracha, nas décadas de 1870 e 1880, com o conseqUente cres­
cimento da cidade de Manaus. 

Com o crescimento do consumo, tornou-se evidente que o látex pode­
ria ser mais lucrativamente produzido se explorado de seringueiras cul 
tivadas. E nos anos l870,as primeiras mudas foram plantadas no Ceilãõ! 
nascidas de sementes contrabandeadas do Brasil. Todavia, o maior in­
cremento no plantio ocorreu depois de 1900 na Malásia e Indonésia, vez 
que as terras ali eram inadequadas para outros cultivos e podiam ser 
compradas a preços vantajosos. 

O grande incremento no consumo adveio com a expansão da indústria 
automobilística, e entre 1900 e 1920 a demanda cresceu seis vezes, al­
cançando 302 mil toneladas em 1920. Em 1939 o consumo foi de 1,1 mi­
lhões de toneladas, e em 1975 totalizou 10,5 milhões de toneladas. Na 
de cada 1980 deverá alcançar 17 milhões de toneladas. 

Naturalmente, nos calculos acima esta incluída a borracha sinte­
ttca, a qual, desde a sua invenção, no início dos anos 1930, e espe­
cialmente durante e após a guerra, alcançou uma crescente participa­
çio no mercado. Em 1973 a borracha sintética participou com 67,7% . 
do total consumitlo. 

* Eng. Agr9, M.S., Pesquisador Adjunto da Divisão de Sócio-Economia do 
CEPEÇ. Ilhéus, Bahia. . 

.** Eng. Agr9.> Assessor da COordenação de Assuntos Cientificos da CEPLAC. 
CEPEC, L~héus, Bahia. 
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o desenvolvimento da borracha sintética pode ser explicado pelo 
desejo que se tinha,e tem,de evitarexcessivadependência de uma área 
produtora politicamente insegura, de se ter matéria-prima de baixo 
custo e de qualidade padronizada. 

Agora, com a padronização da borracha vegetal e a desproporcionada 
elevação dos preços da borracha sintética, ê que a atenção ê novamente 
focalizada na possibilidade da borracha vegetal atender a maiores pro­
porções da demanda mundial. 

Como foi abordado acima, o incremento do consumo da borracha nos 
últimos 50 anos pode ser largamente atribuído ao desenvolvimento da 
indústria automobilística, uma vez que os pneumáticos foram responsá­
veis por mais de 2 milhões de toneladas métricas do total dos 3,1 mi­
lhões de toneladas métricas consumidas nos E.U.A., em 1973. Entre os 
usos da borracha, afora pneumáticos, estão: revestimento de cabos, 
mangueiras, tubos e calçados, nenhum com participação superior a 2,4%, 
no Reino Unido, ou 15,4%, no Japão. 

Novos usos surgem continuamente para a borracha vegetal. Recentes 
desenvolvimentos baseados em suas propriedades de extrema resistência 
e fricção incluem aplicações na construção civil, na engenharia indus­
trial e em novos tipos de pneumáticos. 

Para 1976, estimou-se que a produção de borracha vegetal poderia 
atingir 3,2 milhões de toneladas, sendo o consumo projetado para 3,6 
milhões de toneladas: 189 ou 199 ano consecutivo no qual a quantidade 
vendida em borracha vegetal supera a produção. 

Dos 10,5 milhões de toneladas consumidas em 1975, estima-se que 
3,5 milhões de toneladas foram provenientes de borracha vegetal. 

O consumo esperado para 1976 era da ordem de 11 milhões de tonela­
das, das quais 2/3 compostos de borracha sintética. 

o Quadro 1 apresenta os maiores consumidores mundiais de borrachas 
vegetal e sintet1ca, em mil toneladas métricas, nos anos 1975 e 1976. 
Observa-se que: 

a) o Brasil, depois dos E.U.A., é o país 
de borracha sintética; 

-que maior proporçao usa 

b) a India, entre os maiores consumidores, e o país que percentual 
mente mais usa borracha vegetal, seguindo-se-lhe a China; -

c) o Brasil é o décimo consumidor mundial de borrachas; 

d) a despeito da crise mundial de petróleo, a participação da bor­
racha sintetica sobre o total consumido aumentou em todos os 
países, ã excessão do Reino Unido. 

Os maiores produtores mundiais de borracha são países subdesenvol­
vidos do Sudeste Asiático (Quadro 2), observando-se que: 

a) Malásia, Indonésia, Tailândia e Sri Lanka (Sudeste Asiático) 
produziram, aproximadamente, 85% do total mundial em 1975; 

b) o Brasil produziu 0,6% do total mundial. 

Os maiores produtores mundiais de borracha sintetica são países 
desenv~lvidos, ã excessão do Brasil (Quadro 3). 
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Quadro 1 - Paises maiores consumidores mundiais de borrachas vegetal e sintética, em mil toneladas métricas, 
nos anos 1975 e 1976. 

País 

E.U.A 
U.R.S.S 
Japão 
R.F. Alemã 
França 
Reino Unido 
Itália 
Canadá 
Brasil 
Polônia 
1ndia 
China 
Outros Países 

Total Mundial 

Borracha 
Vegetal 

685 
210 
296 
190 
158 
160 
120 

74 
60 
60 

136 
270 

1.056 

3.475 

Ano 1975 

Borracha 
Sintética 

2.115 

* 
580 
345 
267 
210 
220 
186 
175 
123 

30 
70 

2.354 

6.675 

Total 

2.800 
* 
876 
535 
425 
370 
340 
260 
235 
183 
166 
340 

3.620 

10.150 

% B.sintética 
• B. vegetal 

75,5 
* 

66,2 
64,5 
62,8 
56,8 
64,7 
71,5 
74,5 
67,2 
18,1 
20,6 
65,0 

65,8 

Borracha 
Vegetal 

730 
210 
304 
200 
165 
170 
125 

78 
65 
62 

143 
290 

1.108 

3.650 

Ano 1976 

Borracha 
Sintética 

2.37() 
* 
598 
37() 
29() 
22() 
240 
19& 
19() 
128 

32 
80 

2.63& 

7.350 

Total 

3.100 

* 
902 
570 
455 
390 
365 
274 
255 
190 
175 
370 

3.954 

11.000 

% B.sintetica 
B.vegetal 

76,5 
* 

66,3 
64,9 
63,3 
56,4 
65,8 
71,S 
74,5 
67,4 
18,3 
21,6 
72,1 

66,8 

*) As estimazivas de consumo de borracha sintética da U.R.S.S estão incluLdos em "Outros Países". 
Fonte: Natural Rubber News. Int'ernationa1 Rubber Study Group. 1975. 
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Quadro 2 - Produção mundial de borracha vegetal, 1975 e 1976, em mil to 
neladas metricas. 

Países 1975 1976 

Malásia 1.430 1.570 
Indonésia 785 805 
Tailândia 375 385 
Sri Lanka 150 155 
índia 140 150 
Liberia 82 82 
Nigeria 75 80 
Brasil 20 22 
Camarões 18 20 
Costa do Marfim 18 19 
Cambodja 10 20 
Burma. 10 10 
Outros Países 137 182 

Total Mundial 3.250 3.500 

Fonte: Natural Rubber News. Dezembro 1975. 

Quadro 3 - Produção mundial de borracha síntetica em . 1975 e 1976,em mil 
toneladas métricas. 

Países 

B.U.A 
Japão 
França 
Reino Unido 
República Federal Alemã 
Italia 
Paises Baixos 
Canadá 
Brasil 

4' 1 Outros Palses 

Total Mundial 

1Inc1ui produção da U.R.S.S. 
Fonte: Natural Rubber News. 

1975 1976 

2.100 2.400 
760 810 
390 440 
250 300 
260 280 
220 240 
225 225 
180 210 
125 150 

1.990 2.195 

6.500 7.250 

Dezembro 1975. 

A posição estimada para a produção e consumo de borrachas vegetal 
e sintetica em 1975 e 1976 ê apresentada no Quadro 4. 

Observa-se que, em face do consumo ser maior do que a produção, os 
estoques vêm baixando de niveis. 

A borracha vegetal, portanto, é um exem~lo clássico de um antigo 
produto natural que tem de lutar por seu lugar no mercado contra subs 
titutos. Antes da Guerra Mundial virtualmente um material único, mas 
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Quadro 4 - Produção/consumo estimado para borracha vegetal e sintética 
em 1975 e 1976, em mil toneladas métricas. 

1975 1976 

B.Vegetal B.Sintética B.Vegetal B.Sintetica 

• 
Produção 3.250 6.500 3.500 7.250 
Consumo 3.475 6.675 3.650 7.350 

Estoques Mundiais -225 -175 -150 -100 

então a necessidade, se nao estritamente a mae da invenção, tornou-se, 
sem sombra de dúvidas, o pai do desenvolvimento em grande escala de uma 
massiva indústria rival. Novas direções para competição de custo e 
qualidade impuseram-se, e isto em um período sob c qual as áreas pro­
dutoras de borracha vegetal se encontravam grandemente preocupadas com 
problemas de independência nacional. Medidas, de agora por diante, 
para fortalecer a posição competitiva da borracha vegetal deveriam ser 
tornadas com uma consideração muito particular às circunstâncias sócio­
econômicas em várias nações recem-formadas, e deverão sempre ser vistas 
sob este aspecto. 

Com a euforia do aparecimento da borracha sintetica somando-se às 
realizações da química industrial e sua utilizaç~o em países de alta 
taxa de crescimento, nos anos de após-guerra, o futuro da borracha 
vegetal foi então largamente considerado como duvidoso, senão defini­
damente obscuro. A capacidade de produção da borracha sintética, es­
pecialmente a SBR, cresceu rapidamente e logo se difundiu da América 
do Norte para a Europa e Japão. Este crescimento foi alimentado por 
uma indústria petroquímica florescente, nutrida pela premissa de serem 
as matérias-primas sempre abundantes e baratas. Este estado de coisas 
e o advento da borracha de polibutadieno (borracha natural sintética) 
chegaram a induzir o comentário não inteiramente jocoso de que a bor­
racha vegetal não tinha futuro. Entretanto, nos últimos anos têm acon 
tecido mudanças decisivas nesta atitude, surgindo uma consciêncía in­
teiramente nova do status da borracha ,vegetal. 

Dois fatores têm incitado esta revisão de atitude: 

1) Os grandes passos dados à fr ente por pa{ses produtores de 
borracha vegetal para esta permanecer competitiva. Esforços 
desprendidos, sobretudo na Malasia, têm produzido clones de alta 
produção. Praticas agrícolas aperfeiçoadas têm aumentado a pro­
dutividade da arvore e do cultivo, e o processamento e apresen­
tação da borracha estão sendo radicalmente modernizados. 

2) O aumento de restrições futuras na indústria petroqu{mica. As 
ocorrências de petróleo são limitadas. Será cada vez mais dis 
pendioso transportar e processar o petróleo, assim como as eco 
nomias de escala na industrialização estarão chegando pratica­
mente ao fim e considerações ambientais serão crescentemente 
levadas em conta. Ainda que nenhuma queda na viabilidade glo-
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bal do petróleo esteja 1m1nente, a preocupação acerca do exer­
cicio da responsabilidade ética em usar de maneira prudente e 
restrita aquilo que, a longo prazo, é recurso exaurível, est~, 
não obstante, se avolumando e ganhando terreno ã medida que se 
torna estupidez não fazer uso pleno daquilo que a natureza prove 
de maneira completa e ecologicamente desejável. 

O propósito deste ensaio é iluminar os fatos com opiniões de varios 
autores, as quais se pensam serem convincentes para uma avaliação tole­
rante do futuro lugar da borracha vegetal no mercado mundial. O obje­
tivo deste preâmbulo é enfatizar um aspecto fundamental, a saber: o 
comportamento da produção de borracha nos anos 50-60 não pode simples­
mente ser extrapolado adiante, certamente não para os anos mais distan­
tes alem dos 80. A produção ' de borracha vegetal est~ mudando dinami­
çamente, assim como reciprocamente o mercado. 

PARTICIPAÇÃO FUTURA DA BORRACHA VEGETAL NO MERCADO 

Cotas 

Um ponto de partida deve ser imposto: a atual participação da bor 
racha vegetal no mercado (33% para o mundo inteiro em 1976) fornece 
pouca medida para sua cota potencial. Esta e, primariamente, uma me­
dida de sua taxa de produção passada, a qual se apóia em eventos, como 
por exemplo políticas de plantios privados e governamentais, 'que se 
estenderam há muitos anos atrás. A produção de borracha vegetal, des­
de a Segunda Guerra Mundial, não tem acompanhado a demanda mundial, e 
a indústria de borracha sintetica tem crescido para preencher o deficit. 
Apesar àas vantagens que a borracha sintetica (SR) , de uma maneira ou 
de outra, chegou a ofereçer aos consumidores, será errôneo extrapolar 
a participação passada desta no mercado, tomando-se como base ser este 
um reflexo positivo de alguma superioridade intrínseca sobre a borra­
cha vegetal. 

A seguinte questão é rel~vante: que cota do mercado total resul­
taria para a borracha vegetal? 

Para responder a questão, é necessário considerar a divisão do 
mercado de borracha entre seus três principais componentes: a) borra­
chas isoprênicas; b) SBR e suas misturas com polibutadieno (BR); c) 
borrachas para fins especiais. 

A cota de mercado atual do item "c" está próxima de 12%, mas uma 
pequena e vagarosa subida parece provável e, desta maneira, uma perspec 
tiva de 15% parece razoável para a próxima década. Em relação ao item­
"b", o único uso reservado é em camadas externas de veículos de passa­
geiros, e isto ê avaliado em cerca de 15% do consumo total de borracha. 
Fazendo uma grosseira concessão, pode-se elevar esta estimativa para 
25%. Isto quer dizer que cerca de metade da cota atual do mercado ê 
de SBR e misturas SBR/BR. Se for aceito que a borracha isoprênica tem 
um lugar seguro dentro do setor, notadamente em combinação com borra­
cha vegetal, e provavelmente num percentual de 10%, se conclui que o 
limite máximo para a cota de borracha vegetal ê cerca de 50%. (1). 

Essa estimativa de 50%, ainda que deduzida racionalmente, a grosso 
modo, é naturalmente teórica. Tal estimativa pode ser obtida partindo-
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se do estudo dos padrões de uso de borracha ve~etal/borracha sintética, 
incluindo os_principais tipos de pneus, nos E.U.A., no E.E.C. e Japão. 
Torna-se entao logo aparenté que a borracha vegetal teria a escolha pre 
ferencial em muitos produtos com,base nas vantagen~ no processamento e­
perfomance. Usualmente, borrachas sintéticas são usadas por razões 
tais como: a) políticas nacionais nos países que não produzem borra­
cha vegetal; b) disponibilidade imediata de borracha sintética 'e fa­
cilidade de rápida comercialização; c) freqUêntes oportunidades para 
a compra de borracha sintêtical por preços competitivos. 

Colocando cada uso sob as exigê~cias das indústrias(por exemplo: 
na capa exterior, carcaça e lados de vários tipos de pneus) e neutra­
lizando a incursão de (a) para (c), emerge dai que a cota de mercado 
estimada para borracha vegetal ou equivalente seria cerca de 42%. Isto 
corresponde a um percentual de 7 pontos aquém do nível predominante. 
Es~a ê uma estimativa conservadora com uma suposição de status quo para 
os países , de planejamento centralizado. . 

I 
Estas aproximações, a despeito'de sua admitida rudeza quantitati-

va, quase definitivamente desmentem qualquer proposição de que, por 
razões estritamente técnico-econômicas, a cota de borracha vegetal 
caia. Na verdade, ocorre o contrário: existe um considerável poten­
cial de mercado para a borracha vegetal, além do seu uso atual. 

Consumo Mundial 

Para 1980 ou sua década calcula-se um consumo de 14 a 17 milhões 
de toneladas. O consumo mundial per capita mostra uma variação desde 
0,3 quilos por pessoa e por ano na China a 14 quilos per capita nos 
Estados Unidos. Em geral, os maiores índices de consumo per capita são 
de países ocidentais e industrializados. sendo que a China, U.R.S.S., 
Europa Oriental, índia e outros países similares mostram índices ainda 
baixos. Há sinais de que o consumo per capita nos países industriali­
zados seja enormemente aumentado, havendo possibilidades de que o uso 
total de elastômeros, no início da decada de 1980, chegue a 16 - 17 mi­
lhões de toneladas. Para atender a 42-43% de participação, e necessá­
rio que se produza não menos de 6 milhões de toneladas de borracha ve­
getal, o que exige dobrar a atual produção. 

A produção mundial, em media, no período 1972/74, foi de 10,6 mi­
lhões de toneladas, para uma taxa de crescimento de 7% com relação ao 
previsto em 1960/62, quando foram produzidas 4,7 milhões de toneladas. 
Mudanças dramaticas na oferta e demanda estão acontecendo, o que muda­
rá muito a tendência no futuro até 1985. 

A procura mundial em borracha crescerá menos do que 5% ao ano, 
refletindo um progresso mais moderado na indústria de pneumáticos 'e 
um declínio na borract~ nara outros usos que não os pneus. Para 1985 
espera-se que a borracha vegetal obtenha ganhos sobre a sintetica,re­
vertendo a tendência histórica. ~ que a borracha sintética sempre 
contou com preços relativamente baixos de insumos, oferta estável e 
desenvolvimento da indústria petroquímica. 

Ao contrário, a borracha vegetal estava estorvada por oferta in­
certa e altas flutuações de preços. Todavia, os produtores de borra­
cha vegetal têm obtido ganhos em produtividade; têm se organizado em 
termos de mercado internacional·e estão em melhor condição para com-
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petir em oferta e preços, e ainda ganhar cotas de borracha sintética, 
cujos preços continuarão a subir em razão dos preços de petróleo. 

O mercado de borracha ê muito vinculado ao de pneumáticos, e este 
ao de veículos. Por isso, a taxa de crescimento de 7,5% ao ano, verifi 
cada na produção de pneumáticos entre 1960/62 a 1972/74, reflete pro-­
gresso na procura de veículos. Contudo, este progresso, diminuído nos 
países desenvolvidos, e os incrementos na demanda de pneus, serão muito 
menores aos índices históricos. Em 1985, espera-se que a produção de 
pneus ultrapasse a um bilhão de unidades, porém a taxa de incremento 
será de apenas 4,6% ao ano. A procura de pneus na Europa Oriental e 
países em desenvolvimento atingirá 8% ao ano, mas este progresso será 
descompensado por índices mode$tos nos E.U.A., Europa Ocidental e Japão. 
O Japão e E.E.C. continuarão como maiores exportadores de pneus. 

Foram previstos grandes aumentos de consumo de pneus em 1976 pela 
Firestone e Goodyear, aproximadamente 12,5%, em razão do termino da re­
cessão econômica que se abateu nos E.U.A. e Europa Ocidental. Estas 
previsões se basearam nos aumentos de produção de carros, caminhões e 
tratores, em torno de 14% sobre o ano 1975. Para substituição de pneus 
em carros usados esperava-se (Quadro 5): 

8% de acrescimos em pneus de carro; 

17,5% " " " " " caminhão/ônibus; 

9% Ii " " " " tratores. 

Havia espectativa que em 1976 a indústria produzisse 231,6 milhões 
de pneus, o que significaria um avanço de 12,5% sobre o ano de 1975. 

Mudanças no mercado para uso de pneus radicais e outros tipos fa­
bricados com o emprego de maiores quantidades de borracha vegetal para 

Quadro 5 - Oferta e demanda mundial de borrachas, em milhões de toneladas 
métricas. 

Item 1960/62 

Consumo de Borracha 4.734 

Vegetal 2.173 
Sintetica 2.561 

Pneus 2.330 
Não pneus 2.404 

Produxão de Borracha 4.720 

Vegetal 2.098 
Sintética 2.622 

1972/74 1985 

10.398 18.5.25 

3.384 6.775 
7.014 11.750 

5.036 8.000 
5.363 10.525 

10.591 19.010 

3.371 6.910 
7.220 12.100 

% de crescimento anual 

Histórica 

6,8 

3,8 
8,8 

6,6 
6,9 

7,0 

4,0 
8,8 

Projetada 

4,9 

6,0 
4,4 

3,9 
5,8 

5,0 

6,2 
4,4 

Nota - O consumo total e a produção total podem não concordar devido a 'mu­
dança em estoques e discrepâncias estatísticas. 

Fonte: Reserarch Group of Predicasts, Jus. 
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transportes pesados (caminhões~ ônibus, aviões etc.), são esforços que 
vêm sendo feitos no sentido de se economizar cada vez mais transportes 
leves ou individuais. 

No caso da borracha sintética, a capacidade de produção das nações 
ocidentais e Japão provavelmente está a nível de atender a procura nos 
próximos 5 anos, supondo-se um índice de crescimento normal. Se o ín­
dice aumentar, não há dúvidas que novas unidades deverão ser co~struí­
das. Na Europa Oriental e China o aumento na capacidade ê mais pro­
vável. 

Não ê provável que a produção de polysoprene aumente notavelmente 
durante os próximos anos nos E.U.A., Japão e Europa Ocidental. O preço 
do petróleo nestes países vai restringir as chances de ampliar novas 
unidades de produção de polysoprene e diminuir a lucratividade da sua 
produção. 

Se os produtores de borracha vegetal mantiverem preços razoáveis, 
afastarão a hipótese~de amplia~ão do po~ysoprene e ganh~rã~ cotas de 

. mercado. Aqueles pa~ses deverao ter cu~dado com a ampl~açao da pro­
dução de polysoprene por parte da U.R.S.S., grande produtora de petró­
leo e que deve produzir, em 1980, 1 milhão de toneladas de polysoprene. 
A economia neste país ê tal que a competição de polysoprene X borracha 
vegetal deve ser considerada em separado dos outros países. 

AVALIAÇÃO DA TAXA DE CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO DE BORRACHA 

VEGETAL PARA ATINGIR SUA COTA POTENCIAL 

Supondo, por um momento, que a demanda mundial de borracha continue 
crescendo ã taxa de 7% ao ano, o consumo será de cerca de 17 milhões de 
tonela~s em 1980 e 23 milhões em 1985. A cota da borracha vegetal des 
te mercado deveria ser, evidentemente, montada para a fração disponível 
"estimada" para as borrachas isoprênicas, como se deduziu anteriormen­
te, isto é, 42%, sendo 7,1 milhões de toneladas para 1980 e 9,7 para 
1985. A contribuição provável de borracha isoprênica (IR) ê difícil 
de ser estimada. Não ê improvável uma participação. de 1 milhão de to­
neladas para 1980. Portanto, pode-se alvitrar um mercado potencial 
"estimado" de 6,1 milhões de toneladas para a borracha vegetal em 1980, 
em comparação com um potencial de 4,5 milhões de toneladas, se a cota 
atual de mercado da borracha vegetal for projetada mais ã frente com a 
mesma concessão para a IR sintética. 

Para satisfazer o mercado potencial "estimado" ou "projetado" para 
1980, a oferta de borracha vegetal deveria subir em 8,2% e 4,7% por 
ano, respectivamente, partindo-se da produção do ano 1972, de 3,16 mi 
lhões de toneladas. O primeiro requer a duplicação da taxa de cresci­
mento da produção presente de 4% anual. O crescimento tem, na verdade, 
acelerado ~ltimamente (Figura 1) e, deixando de lado períodos de bai­
xos preços, continuará a crescer por muitos anos, mas qualquer esforço 
supremo repentino desta magnitude pode ser virtualmente excluído. Reco 
nhecendo este fato, e também que o completo melhoramento na "paridade­
econômica" que e necessário para que a cota "estimada" de mercado de 
42% seja levada a efeito, ê improvável que aconteça daqui para 1980, 
ou seja, uma demanda certamente não menor do que 5 milhões de tonela­
das para a borracha vegetal em 1980, o que pode ser deduzido como sendo 
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Figura 1 

Médias móveis decenais 
de taxas de crescimento 
da produção de borracha 
vegetal. 

F o n t e - Na t u r a 1 Rub b er 
News, novembro 
1973. 

realisticamente possível e prat1co. Para chegar-se a isto, é necessa­
rio um crescimento constante de produção de no mínimo 5% ao ano. E, 
como foi dito antes, o potencial para um mercado maior existe, falta 
produção para alcança-lo. 

Um outro enfoque inverso para este assunto prova também ser es­
clarecedor: qual seria o nível mínimo, notando-se que a cota atual 
(mundial) para borrachas isoprênicas ê de 33%7 Supor que o mundo in­
teiro mudaria para o nível atual mais baixo nos E.U.A. (26%) seria 
errado, por causa de fatores distintos que operam la. Um deles ê a 
grande preponderância de pneus de passageiros de dobra cruzada, com 
pouca quantidade de borracha vegetal. Na verdade, com a produção de 
pneus de pregas radicais crescendo, espera-se um crescimento acima de 
26%. Então, globalmente, urna perspectiva de 30% seria o nível mínimo 
razoavel a se esperar em uma decada ã frente. Sendo assim, segue-se 
que a demanda de borrachas isoprênicas descartara a oferta prevista 
ordinariamente para 1979/80. Mesmo na remota eventualidade de inova­
ções técnicas reduzirem o nível mínimo para 25%, este descartamento 
seria retardado somente uns seis anos. Voltar-se-ã a esta predição 
bem fundamentada e bastante espantosa mais adiante, quando for consi­
derado o quadro em 1980, baseado em probabilidade mais amplas. 

ANÁLISE DA PRATICABILIDADE DE SE CHEGAR À TAXA DE 

CRESCIMENTO DA OFFRTA DE BORRACHA 

A história do ressurgimento da borracha vegetal na última década 
é muito longa, a não ser que só se considerem alguns fatos pertinen­
tes, como serão apresentados aqui. Esse ressurgimento, como foi rnen-
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cionado na introdução, é manifestado ao nível da árvore em si, nos es 
tágios de processamento e apresentação do produto e, o mais importante 
de todos, agora, na organização do sistema de produção. A remarcável 
história do seu aperfeiçoamento da produção na árvore tipo Hevea esta, 
de maneira real, sumarizado na Figura 2. Uma produtividade de cerca 

Figura 2 

Progresso na produtivida 
de desde 1920. Os anos 
referem-se ao tempo em 
que o clone começa a pro 
duzir.O efeito de ethyle­
no está observado. 

Fon te - Na tural Rubber 
News,novembro 
1973. 
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de 500 kg/ha/ano, para os clones or1g1nais, tem subido para perto de 
3.500 kg/ha/ano, para a mais recente geração de clones. A Figura 2 
mostra o consideravel aumento da produção como resultado do uso de 
estimulantes ã base de ethyleno~ que propicia a duplicação ou mais do 
corrimento do latex em árvores adultas em poucos dias. 

Todavia, poderia ser salientado que o ethyleno (Etrel) tenderia 
a debilitar as plantas e poderia restringir o crescimento de arvores 
jovens. Resulta, porém, que o Etrel é geralmente restrito às árvores 
com idade superior a 14 anos e deve ser acompanhado por doses elevadas 
de fertilizantes. Além disso, há a desvantagem em sua eficácia (redu­
ção de látex), se ele for usado intensivamente. Há dois anos atrás 
a Natural Rubber Producers Research Association publicou a descoberta 
de um novo estimulante ( o Ethad), cujos efeitos continuam por maior 
tempo, é insolúvel na água e aumenta a produção por período maior. 

Com a continua pesquisa em busca de produtividade, não ha dúvidas 
de que novas descobertas estão por vir. 

Outras inovações tecnológicas se baseiam em: 

a) precocidade em plantas altamente produtivas; 

b) redução no período de desenvolvimento da planta; 
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c) desenvolvimento de sistemas de exploração que permitam externar 
todo o potencial genético da planta. 

Através do melhoramento genético, a produtividade da Hevea tem sido 
aumentada de 500 kg/ha/ano, antes da Segunda Guerra Mundial, a niveis 
de 2.500 kg/ha/ano, hoje em dia. 

Novos materiais genéticos, em vários estágios de desenvolvimento, 
estão obtendo produções acima de 3.000 kg e mostram padrões que lhe 
conferem precocidade. 

Desenvolvimento de clones baseado em plantas com rendimentos médios 
controlados por 15 a 20 anos ampliou o rendimento em kg/ha/ano, da se­
guinte maneira: 

Década Produtividade kg/ha 

1920 560 

1930 980 

1940 1.120 

1950 1.460 

1960 2.350 

1970 3.360 

A produtividade atual nos países produtores e, entretanto, ainda 
bastante modesta. Na Malásia, nas grandes propriedades, e de cerca 
de 1.320 kg/ha, e em pequenas propriedades e de cerca de 700 kg/ha. 
Para o resto do mundo, a media e de talvez 500 kg/ha. De maneira clara, 
o potencial para a heveicultura mundial aumentar substancialmente seu 
rendimento a quantidades que atinjam o potencial da planta e, na verda 
de, grande. Mesmo ·que somente uma pequena fração dos seis milhões de­
hectares de Hev~a plantados no Sudeste da Ásia pudesse alcançar as su­
bidas de produçao indicadas, suficiente b6rracha isoprênica estaria ã 
disposição para satisfazer as demandas num futuro previsto. 

Mas produzir meramente borracha vegetal ou qualquer outra coisa 
não basta. Deve ser levado em consideração as exigências do 
consumidor. 

Foi a plena conscientização dessa verdade mercadológica que induziu, 
na indústria malásia, no começo da década de 1960, a padronizar a bor­
racha vegetal, baseada em especificações tecnicas, ao inves de classi­
ficação subjetiva, visual. As conseqüências têm sido quase dramáti­
cas. A produção da borracha do tipo da Standart Malaysian Rubber (SMR) 
tem se imposto o suficiente para justificar a denominação de "o polí­
mero que mais se desenvolve". Outros países estão se apresentando 
para seguir a liderança da Malásia; a Standart Indonesian Rubber~ por 
exemplo, está entrando no mercado com borrracha não tão inferior ã 
SMR. Tal modernização envolve um processo agressivo de educação e as 
sistencia tecnica. Os novos processos devem ser limitados ãquilo que­
os produtores podem produzir e ser efetivamente bem assistidos. Os 
consumidores devem ser persuadidos acerca do valor e, por conseguinte, 
aceitar o que os produtores podem oferecer e não o que pode ser objeti­
va e fundamentalmente o desejável. Por outro lado, o comercio deve 
estar preparado para seguir esta linha e ajustar práticas tradicionais. 
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As grandes propriedades têm 8ido encor ajadas :) de uma maneira ou de 
outra, a aplicar seus vários recursos para o aumento da eficíência da 
produção e, na verdade, podem estar orgulhosas dos seus recordes. Mas, 
as pequenas empresas sofrem desafios de espécie completamente diferente. 

o vigor com que o Governo tem lidado com elas pode ser evidenciado 
atraves dos seguintes dados: 

a) não menos do que um milhão de hectares têm sido plantados ou 
replantados nos últimos 15 anos; 

b) vinculação dos pequenos produtores e suas famílias em 70 grandes 
e largamente espalhados esque~ de colonização sob a FederaL 
Land DeveLopment Authority; 

c) criação de várias grandes fábricas centrais para o processamento 
da borracha SHR dos pequenos lavradores, em um programa ainda em 
expansão. O Quadro 6, mostra ao que soma tudo isto no soergui­
mento de uma indús.tria, e isto a um estágio não muito além ao 
longo de um curso já bastante delineado. 

Quadro 6 - Borracha vegetal na Malásia Ocidental, 1959 e 1972. 

Produção 
(ton) 

Área ocupada com seringais (milhões de hectares) ­
Proporção da área ocupada com seringais para a 
área total cultivada (%) 

Área ocupada por grandes propriedades (milhões 
de hectares) 

Área ocupada por pequenas propriedades (milhões 
de hectares) 

Rendimento (kg/ha) 

Rendimento em pequenas propriedades (kg/ha) 

Proporção da área plantada ou replantada desde 
1945 (%) 

Proporção da área sob grandes propriedades 
com árvores capazes de sustentar produções acima 
de 2.000/lb/ac/ano (2.241 kg/ha/ano) - (%) 

Produção de látex concentrado, peso seco (tone­
ladas) 

Produção de SMR (toneladas) 

NÚmero total de fábricas de SMR 

Número de fábricas de SMR de pequenos produtores 

Fonte - Natural Rubber New, novembro 1973. 
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CENÁRIO DE 1980 

! útil analisar o cenário de 1980. Embora este horizonte de tempo 
esteja longe o bastante para que ocorram alguns desenvolvimentos, não 
está, todavia, tão distante para que se façam projeções especu1ativas 
sem proveito. 

Primeiramente, supoe-se que a taxa de crescimento da demanda da 
borracha mundial seja da ordem de 7%. Embora projeções futuras da 
demanda de borracha por periodo de 7 a 10 anos tenham, no passado,in 
variavelmente provado serem bastante conservadoras, esta taxa foi con 
siderada prudente. 

Para 1980, em termos de tonelagem atual, a cota média esperada de 
borracha vegetal prevista - acentuando uma vez mais que as suposições 
são conservadoras - é de 5,2 milhões de toneladas. 

Estas projeções fazem voltar ao que foi concluído antes, ou seja, 
que em 1980 o mundo pode muito bem enfrentar uma oferta mínima de bor­
racha isoprênica e esta possibilidade muito real deveria certamente fi­
gurar no cenário de planejamento. 

CONSIDERAÇÕES DE MERCADO 

Alega-se que a borracha vegetal possui o potencial técnico-econômico 
para aumentar a sua participação no mercado mundial, desde que a oferta 
se torne disponível e possua "paridade econômica" com a borracha sin­
tética. E delineia-se aeste trabalho aquelas características do cená­
rio de produção que fornecem terreno sólido para se acreditar que,subs 
tancialmente, mais borracha vegetal pode aparecer e aparecerá na pró-­
xima década e após. Mas e a "paridade econômica"? A interrogação que 
aparece nesta expressão é, na verdade, de grande peso, quando políticas 
e eventos alem do controle dos produtores aparecem demais no cenário. 

Seria ingênuo imaginar que a criação de facilidades de produção de 
borracha sintética, por razões estratégicas nacionais, não prosseguira 
em muitas partes do mundo, daqui por diante, como tem aconteci'do até 
ago~a. A dúvida consiste em saber se as superabundâncias do passado 
serao contidas. Em países de "economia livre", coações financeiras, 
adicionadas ã nova situação petroquímica, podem provavelmente disci­
plinar o entusiasmo, ainda que, ao mesmo tempo, as grandes indústrias 
de borracha estejam propensas a não ampliarem .. para salvaguardar sua 
rentabilidade. Em países de "economia fechada" que possuem petróleo, 
a balança de pagamentos e outros fatores estimularão a produção de 
borracha sintética (SR) para consumo interno, considerando suas limi­
taçoes. Os produtores de borracha sintética (SR) enfrentarão proble­
mas como nunca antes, em termos de finanças, oferta de matéria-prima e 
construção de instalações, simplesmente para alcançar a produção extra 
que satisfaça sua cota de mercado. 

Voltando para o lado das trocas no mercado, a borracha vegetal, 
como a maioria dos outros produtos agrícolas primarios, ê comerciali­
zada através de um "connnodity market". Estes tipos de mercados têm 
se desenvolvido dos antigos "mercados de permutas". Ninguém se sentou 
para projeta-lo. Desenvolveu-se do empirismo até formas complexas de 
venda, compra, transporte e financiamento, agindo na maior parte distan 
tes em milhares de quilômetros ~ O sistema tem o supremo mérito do fun-
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cionamento. Qualquer produtor de borracha ,em algum lugar remoto na Ãsia,pode 
vender sua borracha através de uma comunicação imediata, enquanto consu 
midores em são Paulo, Birrningham, Moscou ou Tóquio podem comprar borra­
chas com semelhante facilidade e com um seguro mecanismo para cobrir 
subidas e descidas de preços nas transações anteriores. Mas, de inte­
resse mais tópico agora é: funciona bem o suficiente e são os inte­
resses do produtor original, e em verdade, do consumidor, trata.os tão 
bem quanto deveriam? 

Críticas sobre a comercialização são feitas sob duas considerações 
principais. A primeira, é que grandes influências no mercado, e con­
seqüentemente no preço, são exercidas fora das regiões produtoras 
reais. Os governos de países produtores, de maneira compreensível e 
irrespondível, sentem que algo está errado em algum lugar, quando após 
todo o trabalho, suor e investimento, estes esforços pode ser negados 
por operações de mercado que fogem a seus controles. Quando as espe­
culações em países longínquos podem minar o meio de vida de milhares 
de pequenos produtores submetidos a esquema de melhoria rural, a mu­
dança e claramente indicada e certamente será pressionada. Seria re­
almente proveitoso para a borracha vegetal ser especulada como uma 
moeda qu~lquer, quando o seu competidor de mercado, borracha sintética 
(SR) , não o e? A segunda consideração para crítica ê na operação de 
comercialização em si.. Borracha vegetal é uma matéria-prima que luta 
para existir contra outras matérias-primas industriais e, por conse­
guinte, necessita do mesmo tipo de apoio vigente na comercialização das 
borrachas sinteticas. Mas, há muito tempo, e em geral, o mercado não 
tem cumprido sua função. Observa-se que a SMR foi projetada e promul­
gada não pelo "mercado", mas por organizações de pesquisas e desenvol­
vimento da Malásia, as quais tambem suportam o peso de prover serviços 
de consultas para consumidores no mundo inteiro. Ainda que alguns dis 
tribuidores progressistas desenvolvam modestos serviços técnicos de -
venda em alguns países consumidores, permanece como verdadeiro que o 
"mercado" e um elo mais isolante que condutor entre o produtor e o 
consumidcr. 

A essência do que já foi dito é que a heveicultura se encontra num 
significante período de mudança. Seu ambiente competitivo também está 
mudando. O que acontecerá é problemático. Como opinião, haverá uma 
intensificação de pressões para ajustes evolucionários. Os governos de 
países produtores, de uma maneira ou de outra, torna-se-ão envolvidos 
~a comercialização e exercerão a influência resultante deste envolvi­
mento. Haverá modernização ou manejo do elo produtor-consumidor, de­
sejável por razões tecnicas e diretas da comercialização. Em qualquer 
discussão sobre comercialização o assunto preços logo aparece. Em prin 
cípio, existe um amplo acordo entre os produtores e consumidores sobre 
o grande desejo em atenuar as amplas flutuações no preço a que a bor­
racha vegetal está algumas vezes propensa. Alem disto, deveria o pre­
ço da borracha vegetal ser mantido estável com relação a desvaloriza­
ção do dólar, quando os preços de cacau, arroz, grão, açúcar, têxteis 
etc., estão em escalada? Meçam-se as conseqUências que disto advem 
sobre a heveicu1tura. Novamente, o que significa estabilidade de pre­
ço, quando existe instabilidade na moeda corrente? 

Um outro requisito em relação a movimento de preço e suas conse­
qUências diz respeito aos países produtores que possuam planos de ex­
pansão da produção. 
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CONSIDERACÕES SOBRE PREÇOS 

o propósito básico de se produzir borracha vegetal e, naturalmente, 
para gerar um fluxo de renda, seja para lucro de uma grande fazenda, 
renda para um pequeno produtor ou receita-para o Estado. Tendo sido 
desenvolvido, acima, o argumento de que a borracha vegetal poderia 
alcançar uma cota de mercado maior em anos ã frente, se sua produção 
for expandida, é importante perguntar: será vantajoso fazer isto,ou 
será o investimento melhor dirigido a outra coisa qualquer? Por trás 
desta pergunta se encontra o fato que o preço de borracha vegetal, 
ignorando-se flutuações, tomou rumo descendente em uma ou duas décadas 
passadas. Todavia, os produtores eficientes têm sido capazes de compen 
sar o declínio no preço/kg-com aumentos de produção e produtividade,a -
ponto de, em alguns casos, o custo d~ produção da borracha vegetal ser 
menor do que os custos de alguns insumos utilizados para fabricação de 
borracha sintética. Entretanto, nos países produtores como um todo, o 
aumento de produção não tem sido acompanhado com um aumento equivalente 
em retribuição. Se a tendência descendente de preço continuasse; o 
discernimento em expandir a borracha vegetal seria, na verdade, duvi­
doso. 

Os determinantes das tendências de preço da borracha vegetal nao 
têm sido fáceis de serem estimados. Entretanto, está se tornando apa­
rente que o declínio. nos últimos 20 anos, se assemelha estritamente 
ao movimento de preço nos petroquímicos, inclusive as matérias-primas 
para borracha sintetica. O comportamento doindice de preço de borra­
cha vegetal e do preço medio de petroquímicos para a Europa Ocidental, 
desde 1955 (Figura 3), mostra um comum declínio de cerca de 40%, sem 
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Figura 3 

Preço de borracha vegetal 
desde 1955 e índices de· 
preços de "petroqüimicos 
na Europa Ocidental, mos­
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levar em conta os picos de preço da borracha vegetal, o que reflete 
essencialmente a inelasticidade da oferta. Como foi mencionado antes, 
este tem sido um período em que a indústria petroquímica tem crescido 
excessivamente sob o impacto duplo de materias-primas e economias de 
escala no processo industrial. Mas esta situação mudou. O preço de ma 
teria-prima esta e vai continuar subindo, pois os custos de aquisiçãO, 
transporte e processamento de petróleo cru estão crescendo. , 

CONSIDERAÇ'ÕES BIOLÓGICAS 

A produção de borracha e apenas uma das possibilidades da Hevea 
brasiliensis. Ela transforma energia solar em hidrocarboneto, e, 
isto pode se constituir no segredo da produção de energia. A serin­
gueira e um dos sistemas mais eficientes na utilização de energia solar 
e na fabricação de hidrocarbonetos. O látex e um hidrocarboneto um 
tanto diferente daquele do petróleo, todavia a energia pode ser obtida 
de ambos. 

Muitos conhecimentos ainda nao foram estudados a respeito da bio­
química da . seringueira, com respeito ã produção, de látex. 

O conhecimento deste detalhe implicará em se conceber que se pode: 
ra algum dia alterar a maneira pela qual a seringueira trabalha e entao 
obter-se diferentes especies de borrachas, para vários fins. 

Por enquanto não e econômico fabricar "petróleo" a partir da bor­
racha, mas vira o dia em que será viável produzir o "petroleo", menos 
abundante, assim como outros produtos orgânicos, àtraves da agricul­
tura. 

Acresce que a maioria das materias-primas, na categoria dos "exau­
ríveis", esta se escasseando, e muitos peritos falam em casos de 20 ou 
30 anos. No caso· de materiais ?olímeros - e isto inclui borrachas -
não e difícil aceitar que, no futuro, a oferta será feita por recursos 
renovaveis. Isto significa, naturalmente, que a seringueira produzirá 
borracha vegetal, e o mundo fara uso dela como materia-prima por múitos 
seculos. 

Porem, nao e necessário parar aí. Pode-se "manipular" as moleculas 
químicas do látex e dela obter diferentes propriedades. A crise de ma­
terias-primas força a investigar as possibilidades de progressos em ma 
teriais polimericos no seculo XXI, a partir não somente, do petróleo -
mas das seringueiras tambem. Em efeito, a "era petroquímica" esta sa­
indo de sua fase, para dar lugar a "era biológica", no que diz respeito 
a materiais petroquímicos. 

A eficiência da transformação da luz solar atraves da fotossíntese 
podera ser utilizada não só para a produção de borracha, mas para ou­
tros fins. A seringueira, no fim da sua vida produtiva, pode servir 
como excelente material para madeira, com grande variedade de aplica­
ções, incluindo lenha, móveis, polpa para papel etc. 

Um hectare de seringueira pode produzir ate 30 toneladas de ma­
deira, ao fim de sua vida econômica. A seringueira poderá ser culti­
vada como fonte de produção de borracha e de polpa de papel, num ciclo 
de 20 em 20 anos, produzindo borracha durante 16 anos. Esta e uma pers 
pectiva que esta sendo seriamente estudada. -
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A borracha vegetal tem potencial técnico-econômico para exceder 
seu atual status. A produção de borracha vegetal poderá aproveitar 
esse potencial na década 1980. 6bviamente, o advento da crise de ener 
g1a e mais ainda a preocupação· ~ mundíal SObre poluição ambiental força 
a proposição geral que é necessário produzir mais borracha vegetal. 

Nos anos 1950 e 1960 a borracha sintética pôde preencher a brecha 
deixada pela incapãcidade da borracha vegetal em satisfazer a demanda 
mundial. As reservas de petreleo eram abundantes e produzir a borra­
cha sintética era barato. Houve também o apwoveitamento das economias 
de escalas, produzindo as plantas industriais maiores quantidades a me­
nores custos unitários. 

Agora a matéria-prima se elevou. Entre 1967 ~ 1974 a nafta se 
elevou de US$ 20 para US$ 130, c benzeno de US$ 74 para US$ 500, o 
buthadieno de US$ 185 para US$ 365, o styreno de US$ 180 para US$ 800 
e o isopreno de US$ 275 para US$ 660. 

Ao mesmo tempo, as chamadas economias de escala chegaram ao fim, 
porque os custos de construção ou ampliação necessitam de alto capital, 
em circunstâncias onde ocorre paralelamente a inflação. A borracha ve 
getal não tem o que enfrentar. Esta situaçãoo de crise energética vaI 
perdurar e petróleo nunca mais será uma materia-prima barata. 

O petróleo é .um recurso exaurivel, dentro de uma razoável escala 
de tempo. Ele ê a energia solar acumulada, através de fotossíntese, 
por1plantas que foram fossilizadas. Do petróleo faz-se a borracha sin­
tetica. Em contraste, a Hevea transforma, através da fotossíntese, a 
energia solar em borracha natural todos os dias. ~ um recurso reno­
vável. 

A última carta de trunfo da borracha vegetal é que não existe ou­
tra fónte tão desejável de "elastômero" que possa crescer economica­
m~nte sua produção, em um mundo que se torna cada vez mais consciente 
do valor de matérias-primas renováveis. A complementação de matéria­
prima derivada da petroquímica com matéria-prima produzida biologica­
mente esta se revestindo de uma nova importância e, assim, neste con­
texto, está Hevea. Por esta razão estratégica e outras, a indústria 
de borracha vegetal não precisa descartar suas vantagens negligentemen 
te, pois pode gozar de uma posição de mando neste jogo. -

CONSIDERAÇÕES POLÍTICAS 

Dando ênfase ã tese, numa condensação de vários trabalhos de va­
rios autores, está a implicação que a borracha vegetal tem, em certo 
sentido, sido vítima de circunstâncias. Por razões várias, não tem 
conseguido alcançar o lugar, no mercado total, que inerentemente é 
seu. A tese atual é que algumas dessas razões, restritas por enquan­
to, estão sendo neutralizadas agora, e então as perspectivas futuras 
para a borracha vegetal são, por argumentos racionais, decididamente 
mais claras do que o geralmente pensado. Dada a longa visão e o que 
mais faz sentido no planejamento da heveicultura - e ambos: determi­
nação e pragmatismo em insistir adiante - uma era de nova oportunida­
de esta se abrindo. 

O consenso parece mostrar que os preços de petroquímicos e, pre­
sumivelmente, de borracha sintética, necessitarão subir no mínimo 5% 
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ano a ano na próxima década, se forem atraídos novos investimentos na 
ampliação das indústrias. 

Tomando como base que os preços dos "e1astômeros" concordam com 
esta tendência esperada, e se, como é bastante possível, conforme foi 
discutido acima, a borracha vegetal estiver disponível e assegurar "pa 
ridade econômica" mais estreita com a borracha sintética, para p~der -
obter uma cota maior do mercado consumidor, então uma elevação tripla 
ou quádrupla, em fluxo de moeda, resultaria para os produtores de bor­
racha vegetal nos anos 80, em comparação com atualmente. Os sinais 
estao evidentemente propícios: a expansão da produção de borracha ve­
getal na base estabelecida, definitivamente, faz grande sentido. 

Daqui para frente, a posição da borracha só pode melhorar: 

a) a borracha sintética é derivada de petroquímicos; 

b) a relação de preços entre borracha vegetal e sintética cada vez 
tornar-se-á mais desfavorável a esta última; 

c) a qualidade da borracha vegetal está a melhorar; 

d) já se pensa em usar seringueiras no seu fim de vida econômica 
como produtora de madeira; 

e) a seringueira poderá, no século XXI, ser produtora de deriva­
dos polímeros e substituidora de petroquímicos. 

Forçoso é reconhecer que não haverá sempre uma "crise energética" 
que dobre os preços de borracha vegetal e que injete confiança na he- . 
veicultura. Serão exigidas uma postura de planejamento sucessivo e só 
lido e criação de estratégias adequadas. 

Quanto ao Brasil, em razão da sua incapacidade de transformar sua 
produção extrativa da Hevea, na Amazônia, em empreendimento organiza­
do, tornou-s'e um grande importador e dependente de borracha. Resta-lhe 
hoje novo desafio. 

Assim é que, para um consumo anual, em 1975, de 58.704 toneladas de 
borracha vegetal, os seringais brasileiros apenas contribuem com 19.500 
toneladas, necessitando daí cobrir-se o deficit com importações do 
Sudeste Asiático. Estas importações tendem a crescer, por dois mo­
tivos: 

a) o consumo brasileiro cresce a uma taxa de 10% ao ano; 

b) a produção nacional de borracha vegetal experimenta decréscimo 
ano a ano. 

A produção brasileira advém de duas regiões distintas: uma onde 
se exploram seringueiras nativas esparsas na floresta da região amazô­
nica e outra proveniente de uma concentração de 22 mil hectares de se­
ringais cultivados no litoral sul do Estado da Bahia. Ambas as áreas 
têm como características a baixa produtividade e, conseqUentemente,cus 
tos altíssimos de produção. -

Nos seringais nativos, a baixa produtividade é explicada pela pró­
pria natureza do sistema de exploração. Nos seringais cultivados da 
Bahia, a baixa produtividade é explicada principalmente pela ocorrên­
cia da enfermidade conhecida como mal-da-folhas CMicJtoc.yc1..CL6 u1.U). 
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Oitenta por cento da produção brasileira provem da região amazôni­
ca, das seringueiras nativas esparsas na selva, numa densidade media 
de 1,2 árvores em exploração por hectare - sem potencial ou capacidade 
de ser racionalizada em busca de maior produtividade e menor custo de 
produção e, portanto, incapazes de aumentar substancialmente a produ­
ção para atender ao crescente consumo nacional. 

Assim, a dispersão das seringueiras nativas é um dos obstáculos 
pa~a o aproveitamento ou recuperação econômica do extrativismo da bor 
racha. Para se obter uma produção anuá1 de 648 kg, um seringueiro de­
verá explorar 375 ha, com 450 seringueiras. 

Infere-se, em termos econômicos, que a dispersão acarreta reduzido 
rendimento da terra e do trabalho,além de onerar es custos de escoamen 
to da produção, bem como os de abastecimento. 

Aos custos de produção,justapõe-se o baixo rendimento do extrato 
de látex e a dispendiosa infra-estrutura de cada seringal. 

Para a Amazônia, os custos e lucros para o seringueiro são observa 
dos no Quadro 7. 

A permanência do seringueiro na atividade ê explicada por: 

a} subvenções governamentais no preço do produto; 

b) transferência de parte dos custos· de produção pelo seringalista 
para o extrator d~ látex. 

O custo social deste sistema ê altíssimo, ve2 que: 

a) o nível de vida do extrator de látex atinge o limite de sobre­
vivência, sendo qualquer alternativa melhor do que as condições 
do seringal; 

b) a produtividade do fator terra é extremamente baixa, com renda 
anual de Cr$ 4,31/ha. 

Por outro lado, os seringais baianos têm potencial de responder a 
estímulos que visem a aumentar a produção, já que são cultivados e 
formados de iaterial botânico melhorado, todavia sua expdnsão é limita 
da pela enfermidade acima c1tada. Essa limitação é proveniente de: 

a) desfolhamento sucessivos da planta atacada; 

b) crescimento retardado das plantas em desenvolvimento, e ou 

c) tDorte das plantas. 

Nessas condições, os resultados econômicos da exploração são bas­
tante desanimadores. As receitas são insuficientes para pagar as des­
pesas com tratos culturais: incapazes de remunerar condignamente a mão­
de-obra e o capital empregados (Quadro 8). 

Desta maneira, estes custos são reflexo da baixa produtividade dos 
seringais, em torno de 400 kg/ha/ano, explicada pela ocorrência da do­
ença, como o mal-das-folhas, idade dos seringais, baixo número de ár­
vores em produção e tecnologia utilizada. 

O crescimento da produção e produtividade, tanto na Amazônia como 
na Bahia, só será possível usando avançada tecnologia agronômica em 
plantações avançadas, tanto na organização como na administ.l:ação, con 
siderando que está próximo o dia em que o Brasil estará consunSndo 200 
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Quadro 7 - Estimativa de Custos e Lucro8 p/Seringueiro,em Cr$ 1,oona Amazônia. 

1 - Despesas com instalações e infra-estrutura 
2 - Despesas com instrumento de trabalho 
3 - Despesas com bens de consumo 

Total (a) 

4 - Receita: 648kg x Cr$ 10,00 (b) 
5 - Lucro (b - a) 

Conta do Seringueiro 

1 - Valor da produção 
648kg x Cr$ 8,00-
Desconto 10%­
Receita lançada-

2 - De.~e8a8 com instrumento de trabalho 

Valor das compras~ 
Lucro do seringalista: 40% 
Total da despesa; 

3 - De.pesas com bens de conav.o 

Valor das compras 
Lucro do seringalista: 40% 
Total da despesa: 

Despesas Totais (2 + 3) 

4 - Lucro (a - h) 

Distribuição do lucro do Seringalista 

l-Lucro na revenda de bens 
Instrumentos: 
Bens de consumo 

Total: 

2 - Lucro na venda da borracha 
583,20kg x Cr$ 2,00 
Despesas com infra-estrutura­
Lucro-

64,8kg x Cr$ 10,00 

Total: 

3 - Lucro 
Revenda de bens 
Venda da Borracha 
Lucro total 

Fonte: E1astômeros. Set/out 1976, n9 5. 
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5.184,00 
518,40 

4.665,60 

933,00 
373,20 

1.306,20 

2.399,57 
959,83 

3.359,40 

373,20 
959,83 

1.333,03 

1.166,40 
991,00 
175,40 

648,00 

, 
991,00 
933,00 

2.399,57 

4.323,57 

6.480,00 
2.156,43 

4.665,60 

1.306,20 

3.359,40 

4.665,60 

-° -

1.333,03 

823,40 

1.333,03 
823,40 

2.156,43 



Quadro 8 - Custos Fixos e Variáveis Medios de serrngais em 58 proprieda­
des que cultivam seringueiras no Litoral Sul da Bahia.1975 (v~ 
lores corrigidos) - Cr$ 1,00. 

Estratos 

Pequenas 
Mêdias 
Empresas 

Total 

Custo Fixo Medio Custo 

Cr$/kg 

ll~82 
19,60 
14,09 

15,09 

Variável Medio Custo Total Medio 

Cr$/kg Cr$/kg 

3~83 15~65 

6,19 25,08 
4,09 18,12 

4,48 19,52 

Fonte: Determinação dos Custos dª Exploração dª Sªringais no Litoral Sul 
da Bahia. CEPLAC/CEPEC. 1976. 

mil toneladas de borracha vegetal. Alem do mais, ha de se olhar a com 
petitividade entre a borracha vegetal e sintética no Brasil~ no que diz 
respeito a preços. Com seringais de alta produtividade ê possível im­
plementar politicas de estabilização de preços de borracha natural, vi­
sando a resultar em preços mais estáveis e a níveis mais competitivos 
com os da borracha sint~tica, o qUê êntão provocaria um amênto na par 
ticipação da borracha natural no mercado. -

Por outro lado, a indústria brasileira de borracha sintética é com 
petitiva, porque, em regime de inflação, ela não paga preços reais mais 
altos para o que ela necessita e, enquanto houver reajustamentos nos 
preços de venda de seus produtos, ela contará com sua eficiência para 
permanecer competitiva e viável. 

Todavia, tecnicamente, a produção nacional de borracha sintética de 
penderá da: 1) capacidade das fábricas; 2) -do custo d~ ampliação des~ 
ta capacidade e 3) suprimento de matéria-prima.O preço da matéria-prima 
não será determinante ,pelas razões acima abordadas. Assim,o principal fator 
limitante da expansão da capacidade industrial ê a queda da demanda ~a 
cional, a qual eventualmente manteria os preços da borracha sintêtica-
a níveis que não justificariam o alto custo da expansão de unidades pe 
troquimicas. 

Assim, a competitividade da borracha sintética no Brasil vai de­
pender do comportamento da borracha vegetal. Esta, se conseguir dar 
rentabilidade, se manterá competitiva a baixos preços. Para ser rentá­
vel, todavia, há necessidade de elevar a produtividade do setor: 

a) ao nível da árvore em si; 

b) na organização do sistema de produção. 

Os rendimentos atuais no mundo estão em torno de 700 kg/ha/ano. Na 
Malasia, 1.000 kg/ha/ano como media, chegando a 2.000 kg/ha/ano nas 
grandes plantações. Na Bahia, a produtividade e de 400 kg/ha/ano, e 
na Amazônia, a produtividade, se medida em termos de hectare, resulta-
ria na produção de 1,2 p1antas/ha. -

Quanto ã organização do sistema de produção, há a considerar,antes 
de tudo, a pressa que o Brasil tem em chegar ã sua auto-suficiência em 
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borracha, devido aos problemas que ocorrem tanto na área de segurança 
nacional (o surgimento da borracha) como no aspecto da Balança Comer­
cial. 

~ importante assim antever opções, objetivos e os meios mais rá­
pidos e viáveis de se chegar aos objetivos. 

Nessas condições, a organizações dum s is te1Il!l de produção de bor~cha 
vegetal no Brasil deve ser estimulado de forma a responder mais rápido 
às necessidades temporais do Pais. 

Ora, um sistema de produção apoiado no extrativismo, altamente 
subsidiado e que sobretudo objetiva solucionar problemas sociais, não 
corresponde ao tipo de problema que o Brasil enfrenta, o qual seja, 
passar de 20 para 200 mil toneladas em dez ou quinze anos. A heveicul 
tura baiana, tambem, ainda não apresenta sinais de competitividade em­
~ermos de atividades econômicas~ já que 60 a 70% das empresas que cul­
tivam seringais na Bahia são inefieientes. 

Um modelo de sistema deve ser criado ~m função da rapidez de se aI 
cançar as necessidades brasileiras. Buscar este modelo, através da 
pequena e media propriedade, deve ser observado com cautela. ~. que os 
investimentos necessarios ã formação de ,~ hectare de seringal, por 
exemplo~ assim como o fluxo de rendas, não encorajam as iniciativas pa 
ra pequeno e medio produtor e mesmo grandes empresas. Além disto o n~ 
mero d@ anos necessários para a recuperação do investimento, sem conS1 
derar taxas de juros e capitalização dos investimentos, é d@ 12 anos -
(Figura 4). 
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Receita bruta total acumulada e 
Custo variável total acumulado do 
cultivo da seringueira (Valores 
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De alguma forma, modelos de organização devem ser criados, tanto 
estatais, quanto com participação estatal e privapa. MOdelos como o de 
vinculação de pequenos produtores e suas famílias em grandes projetos 
esquematizados sob forma de colonização tambem são válido8.~ interessan 
te se copiar o modelo malásio, desenvolvido pelo Federal Land Development­
Authority, no qual o governo emprega operários e, depois de instalado o 
programa em termos de infra-estrutura e plantios, estes já produtivos, 
faz-se a entrega das áreas a quem nela trabalhou, dando-lhe financia­
mento por longo prazo. 

! importante antever com clareza as opções existentes, de modo a 
estabelecer uma estrategia que permita escolher a combinação dos obje­
tivos e meios mais viáveis e rápidoo. Trata-se. sem dúvida, de uma 
tarefa bastante difícil, a autosuficiência brasileira em borracha vege 
tal. Os obstacu1os fundamentais não residem tanto da sua. complexidade 
intrIns@ca, s@não no fato de que o País atravessa uma conjuntura em que 
numero@o@ e Ggudo~ problemaa de curto pra~o obscurecem as perspectivas 
de mais largo tempo. Ess@ @ talv@z o mais gravQ dQsafio que têm de 
enfrentar atualmente os responsáveis pela política nacional da bor­
racha. 
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